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Para os que fazem essa pergunta, a resposta é só uma: não há como justificar 

a guerra. Ainda mais que sabemos que a humanidade foi forjada nas 

guerras. E nenhuma delas deixou de ser justificada pelos que as 

perpetraram. Justificar a guerra, qualquer que seja e em qualquer tempo, é 

justificar a derrota da natureza humana e sua humanidade.  

Guerras, quaisquer que sejam e em qualquer tempo, são justificadas pelos 

seus senhores: os senhores da guerra. Aqueles que se arvoram, a partir de 

suas justificativas, destroçar os inimigos. Literalmente: destroçar corpos, 

geralmente de jovens soldados e, por extensão, das mães  

e pais e filhos e avós de jovens soldados. 

Senhores da guerra, quaisquer que sejam e em qualquer tempo, não 

merecem meu respeito, pois não respeitam a humanidade e a natureza 

humana no exercício da vida e na busca de paz para vivê-la.  

São tiranos sanguinários em suas justificativas. 

Como se não bastasse a guerra cotidiana dos excluídos, dos miseráveis e dos 

discriminados, quaisquer que sejam e em qualquer tempo,  

nos países dominados por ideologias fundamentalistas.  

Ideologias fundamentalistas, seja pelo mercado e pelo capital, seja pela 

religião, seja pela extrema direita ou extrema esquerda ou pela hipocrisia do 

centro que se equilibra entre elas e finge e se omite ou  

– o mais comum – pela combinação de todas essas. 

Senhores da Guerra estão em todos os lados e em todos os países, sejam eles 

os que decidem, sejam eles os que exigem o apoio para sua decisão.  

Mas somente alguns têm nas mãos os botões para destruir a humanidade. 

Como justificar a guerra de um ou outro ou de um contra o outro se todos 

são tiranos? Por isso justificar a guerra, qualquer que seja e em qualquer 

tempo, não é uma questão ideológica, nem de torcida organizada, para um ou 

outro, nem de saber quem mente mais ou menos, e nem um exercício de 

contorcionismo para falar a frase hipócrita: mas tem que ver que... 



Justificar a guerra, qualquer que seja e em qualquer tempo, é uma questão 

de caráter, já que os ingênuos, omissos e desinformados ficam calados.... 

Assim é, também, internamente nos países que perpetuam a derrota da 

natureza humana e sua humanidade, caso do Brasil.  

Guerra sem fim nas favelas e comunidades em que policiais vestidos de 

Estado brasileiro saem matando pobres, pretos, crianças,  

com tiros na cabecinha. Como justificar isso? Isso é guerra. 

Guerra sem fim das mulheres violentadas, espancadas e assassinadas. 

Guerra sem fim contra os indígenas e a natureza por eles resguardada. 

Guerra sem fim contra homoafetivos e contra os trabalhadores humilhados, 

oprimidos e escravizados no mundo do trabalho. Guerra é guerra?  

Como justificar isso? Guerra sem fim contra os pretos, as pessoas com 

deficiência, os idosos abandonados, os migrantes e refugiados e as meninas 

ribeirinhas estupradas. Guerra sem fim contra as crianças famintas,  

enquanto os territórios são ocupados por empresas que propagam que são o 

celeiro contra a fome no fundo. Quem justifica isso?  

E se não justifica isso por que justificar a Guerra da Rússia contra a 

Ucrânia? Dirão os justificadores, ou serão justiceiros (?), que as relações 

internacionais são complexas e que tem que entender que ...  

ou que não é bem assim... ou mas tem que ver que...  

Quem entende que não é bem assim e que tem que ver que para  justificar a 

guerra tem todo o direito de pensar e opinar, mas não tem na complexidade 

de seu pensamento e opinião que a questão do direito humano, qualquer que 

seja ele em qualquer tempo e em qualquer lugar, sobrepuja qualquer direito, 

seja ele nacional, internacional, planetário. 

A Guerra da Rússia contra Ucrânia é uma covardia de um país governado 

por um tirano assassino que justifica sua guerra pela ameaça de outros países 

que tiveram, têm e terão tiranos como governantes. Dizer que a Ucrânia 

merece ser dizimada, pela complexa discussão de relações internacionais 

entre tiranos, só pode ser falta de caráter ou tendência à tirania, à violência e 

ao assassinato de inocentes, ou todos misturados.  



Não me permito aceitar isso. Aceito a opinião divergente mas me afasto de 

quem a defende. E não sou russófobo. Assim como o Brasil tem um candidato 

a tirano no poder amo o povo brasileiro, sua cultura, sua diversidade, meu 

país. E amo também o povo russo com sua cultura, sua diversidade, um país 

admirável, assim como a Ucrânia e seu povo.  

Mas sou Putinófobo, assim como sou Bolsonarófobo.  

Os dois tiranos (um com botões nucleares e o outro ainda não) se amam... 

e muita gente, da esquerda à direita passando pelos hipócritas do centro, 

justifica esse amor por causa do mas tem que ver que... o fósforo, os 

fertilizantes, o agronegócio, o petróleo, o Brics, a Otan,  

o escambau e o raio que o parta.  

Quando Vinícius de Moraes fez o seu poema a Rosa de Hiroxima, a bomba 

atômica perpetrada pelo tirano americano de plantão, ele disse: 

Pensem nas crianças 

Mudas telepáticas 

Pensem nas meninas 

Cegas inexatas 

Pensem nas mulheres 

Rotas alteradas 

Pensem nas feridas 

Como rosas cálidas 

Mas oh não se esqueçam 

Da rosa da rosa 

Da rosa de Hiroxima 

A rosa hereditária 

A rosa radioativa 

Estúpida e inválida 

A rosa com cirrose 

A antirrosa atômica 

Sem cor sem perfume 

Sem rosa sem nada.     

 



Para aqueles que justificam a Guerra da Rússia  

contra a Ucrânia 

Pensem nos quatro milhões de refugiados ucranianos 

(em menos de um mês) 

Pensem que a Ucrânia foi covardemente atacada  

quando o tirano assassino dizia que estava fazendo “manobras” 

Pensem em Bolsonaro e Putin sorrindo poucos dias antes do ataque 

Pensem que bolsonaristas disseram que Bolsonaro evitou a guerra 

E pensem que setores da esquerda defendem Putin  

(e, por isso, alinham-se a Bolsonaro e a setores da direita) 

Pensem na destruição implacável das cidades ucranianas 

Pensem nas maternidades adaptadas nos porões 

Pensem nos estupros que na guerra sempre são muito numerosos 

(mais do que no Brasil) 

Pensem nas pessoas com deficiência, aos milhares, fugindo da guerra. 

Fugindo? 

Pensem se fossem suas mães ou seus filhos sendo massacrados,  

a troco do mas tem que ver que...  

Pensem nas creches e escolas destruídas 

Pensem nos mais de quatro milhões de crianças fora de suas casas e muitas 

fora de seu país em menos de um mês... 

E, finalmente, pensem que nada nada nada nada nada nada nada nada 

justifica uma guerra... pensem no que virá depois  

num país invadido covardemente e destroçado  

Pensem que num mundo profundamente dividido por fascismos, da direita à 

esquerda, a ideologia da hora é a defesa intransigente, inesgotável, insistente, 

resiliente, renovável e cantável aos quatro cantos do planeta dos direitos 

humanos e da natureza. Pensem nisso.  
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